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i\ CEGUEIR 1 SYOI-IICA 

Eis uma nova theoria e, como con 'cquencia della, surge wn novo 
mcthodo de ensino de cegos - não para todos-- advirtamos desde o co­
me~o . 

Foi cm Vienna de AusLria que ella teve a sua origem, e como succedc 
com os descobrimentos de sensação é já largamente discutida pela imprensa 
diaria au triaca e allemã em numcrnsos artigos, dos quaes a revista JJer 
Blindenfreu11d tem transcrito os mais importantes. 

O Dircctor Simon Ile!ler, elo Instituto T raeJila para Cegos de Hohe Wartc, 
Vi eu na, Lentou applicar a dua crcanças cega o ystema das scn ·ações 
fortes, que era já empregado nos psychasthcnicos, ao que parece, com 
bons resultados. 

Como se verá da tr<lducção ele mn artigo do Tag, üe Yienna, que damos 
em segllimento, é muito diminuto o numero de cegos a quem o novo sys­
tema será appli<~avel, pois trata- e apenas de c<•gos natos que tenham ainda 
um resto de capacidade visual ( Seflrnst). 

No caso do Dircctor Heller parece, segundo uma indicação do Blinde11-
frrund t, que as duas creanças soffrem de retinite pigmentosa, Cllfermidade 
que consiste numa degeneração do pigmento negro da retina e que faz 

! JJ!indmfreuncl 11.0 to. l0 de •mlulir11 d1• l !lJl. pag IUU. 
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com que o doente só possa distingnir os objectos muito illuminados, não 
os distinguindo na penumbra. Esla enfermidade complica-se com outras, 
e parece nté que pela fadiga nervosa resultante da má accommodação, leva 
em hreYe á cegueira completa. 

Affigura -se, pois, que a lcutativa de Hellcr, longe de .. er um bem para 
os dois rapazitos submetliclos ao seu methoclo, levá-los-ha mais tarde a 
sentirem muito mais o peso da sua desdita - tornarem-se completamente 
cegos, depoi de terem distin guido alguns ohjectos, á custa de um traballio 
insano . 

E seja-nos permittido du vidar ai nda um pouco dos resultados praticos 
11ue Ilellér diz ter alcançado; embora uma boa parte desses re ullados se 
expliquem theoricamente e em casos, nüo tão extremos, ele psychasthenicos 
sejam já hoje factos comprovados . 

.. \guardamos futuras communicaçõcs para as tornarmos couhecidas dos 
nossos leitores. ALvAno cosLOo. 

Vienna, 26 de abril, 1901 .- 0 Director Ileller tem consagrado a sua 
actividade, duranle trinta annos, a milhares de creanças psychasthenicas 
e surdas-mudas. Chegou a concluir que a medicina , apesar de ser uma 
scicncia que tem realizado largos progressos, é ainda em muitos casos 
cruel quando diz: aE.: ta creança é um cretino, esta surda-muda, aqnella 
cega de nascença, e por isto nada lhe podemos fazer. Devem seguir o lra­
tamento indicado para os fracos de espirita e surdos-mudos». Não pode 
haver considerações individnaes; os infelize.: são condemnados por toda a 
vida. 

O Director Ileller possnc entre os sens surdos-mHdos creanças cujo 
ouvido foi considerado perfe ito pelos especial is tas; ouvem bem, mas o seu 
cercbro não tem a faculdade da pcrcepção dos sons : são mcnlalmenlc 
surdos. O seu tratamento está naturalmeute indicado; consiste em des­
pertar-lhe' essa percepção. Pôde de .. te modo conseguir que 72 cre:mças, 
consideradas surdas-mudas, falassem e ouvi .. sem. 

Sob a impres~ão deste bom exito veiu-ll ic á mente a considera ção sc­
g11i11Lc: «Os cegos, em cnjos olhos nãe> ha lesão alguma, não terão tamucm 
uma ceguei ra ps~ d1 ica, e não haverú ainda um pequeui ssi rno campo Yisual, 
~cm que o prop rio enfermo tenha cl cllo tonscicucia ?» 
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na cerca de tres annos trouxeram-lhe da Hun gria dois rapazinhos ir­
mãos, 11m de tres, outro de cinco annos, para ellc os educar no InstitnCo 
de Cegos. Chamou a attcnção do Director Ileller o diagnostico do primeiro 
dos ophthalmologistas, o Conselheiro Fuchs, que alJlrmava qne os olhos elas 
creanças não tinham defeito algum e possuíam uma conformação perfeita­
mente normal. O defeito existia, pois, no cerebro, e a intervenção cirnrgira 
estava excluida. 

Nestes dois pacientes, que elle arrancou aos cuidados de uma mãe ex­
tremosa, ensaiou ha já tres annos o Director Ileller o seu methodo. 

Inslallou numa camara escura um candieiro de piano, que, com urna 
disposição apropriada, produzia um disco luminoso, facilmente movei. Deste 
modo os rapazinhos Ernoe e Bela alcançaram o conhecimento da distinc~ão 
das trevas e da luz que lhes fallava completamente. 

Uma vigi lante do Instituto encarregou-se do ensaio. Enthusiasmou-sc 
ue tal modo pelo methodo, que nunca dnvidou do bom exilo final. O Di­
rector, porém, no fim de seis me es julgon que tinha caído num erro, e qne 
não havia esperança de resultado algum. Mas para minorar o golpe á mãe 
permittiu-lhe levar a vigilante com o filhos para a sua terra natal, na Hungria. 
_\. vigilante reconheceu que os progressos das duas creanças eram tão no­
taveis que não parecia já impossível um bom exilo. Em fevereiro do anno 
passado as creanças voltaram pal'a Yienna e o Director Jieller verificou 
progre .. sos taes no pequrno Bela que excediam toda a sua expectativa, e 
emprehendeu, pois, a educação completa da creança. O mais velho conti­
nuou, para tranquillizar a mãe, a ser educado jnolo della, e ainda porque 
de modo algum daYa as e perança , que apresentava o .. eu irmão mais 
novo, que possue uma perspicacia anormal. Ambas as creanças possuem 
uma constituição pllysica perfeita. 

Depois de Bela localizar o disco luminoso com perfeita segurança, o 
Director collocon deante do disco um objeclo que elle conhecia, havia muito, 
pelo lacto, uma grande chave que, como creança, elle tinha trazido <le casa 
comsigo. Disse-llle então, que o que elle via lia luz era a sua chave. Em 
eguida collocou em frcute <la luz uma bola, depois outros objectos, que 

davam figuras definidas, que a crcança notava e que quando as Linha visto 
uma vez nunca mais as confundia. De enharam-lhe então dPantc do disco 
luminoso figuras geometricas, linhas horizontaes e verticaes, circulas e a11-
gulos, e destas chegou-se á forrn ação de letras e assim á leitura. 
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Duranlc todo este tempo, Bela, continuava completamente cego ú luz 
do dia, e incapaz ele distinguir nella qualqner objecto . 

.Aprendeu então a distinguir no quarto escuro as côres. Doante da lam­
pada collocou-se um Yidro vermelho e o rapazinho ao entrar disse imme­
diatamcnte: «Hoje ha outra luz». Esse «outra luz» aprendeu elle que era 
o vermelho, e do mesmo modo todas as outras côres. Então tirou-se o disco 
e Bela conseguiu ver os objecto ainda no quarto escuro, 1nas interceptando 
apenas os raios luminosos que irradiavam do candiciro em todos os sentidos. 

Alcançado este resultado, f'oi-se pouco a pouco habituando á luz do 
dia. A luz electrica viu-a pela primeira vez quando fo i apreselltado ás so­
ciedades medicas. Foi para elle perfeitamente iclenLica ás outras. 

Em outubro do anno findo, depois de oito meses de ensino, levou-o o 
Director tJ eller ao Conselheiro Fuchs, que Unha feito o primeiro diagnostico, 
e mostrou-lhe os brilhantes resultados alcançados até então. Fuchs foi de 
opinião qne Heller se devia ter enganarlo e que es es resultados eram im­
possiveis. O rapazinho era extraordinario intelligente, advinhava pela per­
gunta a resposta, e ao escrever no quadro, pelo ouvido, percebia a direcção 
do traço. Tinha-se estabelecido uma relação intima entre o professor e o 
disripulo, que explicava muitos dos factos apontado -- , ma .. o que era impos­
sível, era que o cego visse. O Director lleller pediu então ao Conselheiro 
Fuchs para o convencer de que a creança não via. 

O Dr. Fuchs foi com o rapazinho para outra , ala, permaneceu lú so­
zinho com elle e voltou convencido. Tinha feito (Vi perguntas a Bela e obti ~ 

vera ü1l respostas exactas. 
Desde então tem !'eito Bela enormes progresso!:', de modo que, decorrido 

algum tempo, a crcança lcrú terminado o seu aprendizado (la percepção 
pela vista. O Dircctor 1 Celler crê que ha limites na capacidade de adqnirir 
conliccirncntos, limi tes que llc-vem em breve, ser atliugidos. A creança in­
teressa-se já por cousas que não lhe mo Lram: pára ante objecto compli­
cados e pergunta: «0 que ó isto? Não é nem mesa, nem banco, nem caixa». 

Nestes ultimos tempos, ou por causa da fadiga do estudo ou do ar da 
cidade, adoeceu e agora está com o irmão e a mãe em Pnssla para robus­
tecer. O Director Ileller espera, porém, com experiencias, mais Jargame11te 
convincentes, depois de um caso incontestavel, fazer cessar a sentença que 
condemna a uma perpetua e completa cegueira os cegos natos, cujos olhos 
11ão :lprrsentarn clrfrilo e cm que não ó possiYrl :l intervcnç.Tto cirnrgica. 
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o E JSI o nos ANORJIAES A Sl1ECt\. i 

II. Ensino dos surdos-mudos 

Como dissemos, no artigo anterior, foi Per Aron Ilorg, o instituidor tlo 
ensino dos cegos na Suecia ; tambem o fundador da primeira e cola de 
surdos-mudos. 

Já nos fins do seculo x.Ym um sueco, director dum hospício de alienados, 
_\.braham Argillander .. cnsinára um surdo-mudo, empregando o methodo 
oral, e publicára em '1762 uma brochura sobre esse methodo. A tentativa 
de .\.rgillander não encontrou continuadores e parece que a sua obra fo i 
esquecida. 

Foi em '1807 c1ue Aron Borg começou a ensinar os surdos-mudos, que, 
como dissemos, elle nunca vira- levou-o a is o o ter visto uma scona 
thealral em que se representava o Ahbadc de l'Epée, tentando fa zer falar 
um snrdo-mudo. 

Aron llorg empregava o methodo francês (alphabcto manual), que fo i 
segnido na Suecia até 1864, anno em que se introduziu o methodo oral, 
que desde então tem prevalecido e que se procura generalizar por com­
pleto entre Lodos os surdos-mudos. 

I ~ consideravcl o numero de surdos-mudos na Suecia (superior ao dos 
cego~) : em '1890 havia 5:30i surdos-mudos, ou H ,09 por cada 10:000 
habitan tes . 

A partir de 1889 uma lei Lornou obrigatoria a in trurção para os snrdos­
mudos. 

A idade escolar começa, como para os cego , aos sete annos, e a <l n­
ração do periodo escolar é de oito annos. 

· O governo sueco possue para os surdos-mudos nove escolas, cinco das 
quaes são internatos e as restantes externatos. 

Existem, alem destas, duas escolas particulares, e de 1878 a 1880, 
abriram-se tres escolas para os surdos-mudos adultos, que não tinham re­
cebido educação durante a sua infancia; uma deltas fechou em 1899 e as 

1 í:ontinuatl o tlo n.º 8, pag. 60. 
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outras fecharão em breve, porque, como coosequencia da educação obriga­
toria, não terão já alumnos. 

Para melhorar o pes .. oal docente elos institutos de psychastllenicos, 
fundou-se em 1878 na escola de Stockholm um seminario (escola normal), 
que aclmittc actualmente oito alnmnos, que seguem durante dois annos 
um cnrso simultaneamente thcorico e pratico. Esta escola normal recelJe 
ílo Estado um subs.aio annual de 9:õ00 coroas. 

As escolas de surdos-mudo gozam duma grande liberdade quanto aos 
methodos de ensino e adminL tração interna : os alumnos são de preferencia 
iniciados no aprendizado do methodo ora·1; mas se se reconhece que ellcs 
são incapazes de o seguirem, en ina-se-lhes o methodo manual ou o dog 
signaes. 

a escola de Manilla existe um curso normal para a habilitação <los pro­
fessores de surdos-mudos. Para a admissão neste cur. o e.pecial deve o 
candidato ter o diploma duma escola normal primaria. Depois dum anno 
de estudos, o candidato deve exercer o ensino durante um anno numa das 
escolas de surdos-mudos para terminar a sua habilitaçflo. 

No anno escolar de 1898- 1899 freqnentaram todas as escolas 938 alum­
nos: 536 do sexo masculino e 402 do sexo feminino. Neste numero entram 
78 adultos. E ·tes al11mno ~ repartiram-sr por H i classe e eram ensinados 
por i22 professores (54 professores e 68 professoras). Destes alumnos 
677 eram ensinados pelo methodo oral puro, 142 pela dactylologia e 127 
pelo methotlo dos signaes. 

Existe ainda na Snecia, em Venersborg, uma escola especial para os 
cegos-surdos-mudos. I ~ uma escola particular, mas que recebe do Estado 
um subsidio de 5:000 coroas (cerca de 1 :750,)000 réis); tem educado 1G 
desses desditosos e possue, actualmente, os quatro alumnos que a nossa 
gravura de pagina <>1 reproduz. Alguns delles teem fcilo progressos ma­
ravilhosos, egpecialmente um rapaz que, completamente ceg·o-. urdo-mudo, 
qnando entrou na escola, aprendeu a fa lar e pôde ser admittido á commu­
nhão, respondendo a todas as perguntas do sacerdote. 

III. Ensino dos psychasthenicos 

A primeira escola da Snecia para os mais infelizes dos anormaes, os 
psychasthenicos, foi fundada em 1864. Hoje esse país possuo para elles :14 

' j 
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eslabclecimentos: est:olas, officinas e asylos para os insusceptiveis de re­
ceber educação. 

Os programmas de en"ino são os da , escolas primarias : língua sueca, 
religião, historia e geographia da Suecia, sciencias naturaes, escrita, cal­
culo, desenho, canto e gymnastica; e na maior parle das escolas : traba­
lhos femininos, trabalho manual educativo (Slojd), cestaria, escovaria, sa­
pataria, encadernação e jardinagem. 

Como se reconheceu, que não obstante a sua habilidade manual , os 
debeis de e. pirilo, que saíam das escolas, não podiam tolerar a companhia 
humilhante dos operarios psychicamente normacs, fundaram-se officinas 
especiaes para esses míseros. 

Estas oficinas geralmente estabelecidas no campo, dão optimo resul­
tado: esses entes, que no no~so país são considerados como inaptos e in­
curaveis, e condemnados á animal idade 1 occnpam-sc alli num trabalho util 
que o dignifica, os melhora e muitas vezes os cura por completo. 

Segundo o censo de 1890 havia na Succia 7:619 psychasthenicos ou 
seja ·LD,9 por 10:000 habitantes. ALvA110 coi::1.110. 

A MASSAGEM PELOS CEGOS O JAPÃO 
POH 

Tadasn J oshhn.oto 

Os cegos no Japão leem-se occapado desde tempos immemoriaes na rnas agem. acup un­
clura e na musica, e até ha muito pouco tempo, salvo rara excepções, ninguem alem dos 
cegos se occupava nesses mistercs. Ultimamente, com tudo, os 'idenles leem-se dedicado 
â mesma carrei ra qtte o:-i cegos e a coneorrencia tem-se tornado inJrnsa. 

Para adquirir um conhecimento completo da sciencia e da arte da massagem, passan1 
os alumnos tres a cinco :rnnos nas escolas de cegos. É, entretanto, obrigatorio para esses 
alumnos ter recebido, antes ele começarem a aprender ruassa~em, uma solida instrucção 
geral. Quando julgados apto, para applicar a massagem, os alumnos cegos ou acccita111 u111 

1 Em Portugal nunca houve urna le11lativa sc<1uer de l'duraçê10 dos idiotas ou uPl1ei:; 
de espírito. Os hospitaes recusam-se a recel>t1-los, e rlles vagueialll pelas ruas, pedindo 
e::irnola, ou sen imlo de lu<lihrio ao porn ignarn. · 

• 
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elllprego nuiua csc~la de cegos ou procuram trabalho por sua propria conta. O seu e111 -
prego torna-se então, se tomou o segundo partido, como o de um medico, recebendo dia­
riamente os doentes ou visilando-o:; em suas casas, conforme os casos. Assim, em Jogar 
ele ser um fardo para a socie.dade, o cego está apto para prover ao seu sustento. A massa­
gem lambem é ensinada por professores particulares que tornam aprendizes. variando os 
annos de aprendizagem entre tres e sele, conforme as idades. l\ão recebem nenhuma educa­
ção, mas em compensação leem muito trabalho e as suas condições não são melbores do 
que as de um trabalhador. Esses pobres aprendizes são mandados todas as noites gritar 
pelas ruas chamando os pacientes. Confrange, na Yerdade, ouvi r, pelo escuro da noite, 
os seus gritos melancholico e particularmente nas frias noites de inverno. 

Em Yokohama, por exemplo, com uma população de perto de meio milhão, ha appro­
ximadamente i :000 homens e mulheres que se occupam na massagem, destes, 400 tra­
balham por sua propria conta e os outro 1.00 são videntes. 

Julgo seria interessante e conveniente, como conclusão deste assumpto, dar um curto 
resumo dos passos dados nos primeiros tempos no que respeita ao bem-estar dos cegos 
Japoneses. 

No anno 800 A. D. empregavam-se os cegos como criados dos membros cegos da 
familia real. 

Depois disto, foram nomeados muitos empregados para velarem pelo bcltl·estar do· 
cegos. 

O empregado principal chamado «Sokengio" residia cm Kyolo, então capital do Japão, 
emc1uanto que a cada um elos outros chamados «Keugio» era distribuída uma provincia. 
Existia tambc1n um pequeno imposto para os cegos lançado sobre todo o país, e os cegos 
apenas pagavam uma pequena quantia á Sociedade da localidade. Podemos dizer que os 
cegos eram muito bem tratados, e tanto que, lemos, nesses tempos l1avia cegos que exer­
ciam a profissão de u ·ururios. 

No anno de 1.870 fez-se uma grande mudança, o go' erno aboliu o · empregos de offi­
ciae dos cegos e fez outro tanto com o imposto para elles. Isto, por cruel que possa pa­
recer, foi um grande bem afinal, pbrq ue sob o an tigo rcgimcn os cegos eram sempre cou­
siclcrados objectos de piedade, e de facto eram por fim lllortos com tanta bondade: nas 
condiçties em que se encontram ao presente, são olhados com sympalhia e auxiliados para 
poder<'m proYer ao seu sustento como membros utcis <la sociedade. 

O anno de 1878 viu a inauguração ela primeira escola de cegos e mudos em K) oto 
e cedo se seguiu a abertura de uma escola de cegos e mudos em 'l'okyo. Hoje o Japão 
glorifica-se por possuir quatro escolas para cegos e sete escolas para cegos e mudos. 

(Do '.l'he Blind. Occasional J>aper, 11.0 16, i9 de outubro de i90f ). 
Trad. de F . .\DOLPno Co1:L110 Jux1oc. 

C orrcc<;ão 

~a pag. 63 deste rnlume, linha 9, onde se lê: «~:500 coroas (cerca de 8:7~0~000 réis•1) 
leia-se : <!2:500 1~oroa~ (r·crca de 87ü ~OOO réi~)·'· 
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